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Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023            0,33

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,880 
(- 0,07%)

27/novembro 4,899

28/novembro 4,872

29/novembro                           4,887

30/novembro                            4,915

Ao ano

CDI

12,15%
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0,67%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     28/11 29/11 30/11 1/12

125.517 128.184,91 

COP28

“Plano verde” custará 
US$ 1 tri, diz Haddad

Brasil precisa de US$ 130 bilhões a US$ 160 bilhões por ano na próxima década para custear transformação ecológica

O 
Brasil precisa de investi-
mentos adicionais na or-
dem de US$ 130 a US$ 160 
bilhões por ano na próxima 

década para o seu Plano de Trans-
formação Ecológica. Os números 
foram apresentados pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, 
durante a Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2023, a COP28, que acon-
tece em Dubai. O valor total do in-
vestimento é de cerca de US$ 1,3 
trilhão em 10 anos. 

Na ocasião, enquanto tentava 
vender ao mundo as iniciativas 
brasileiras para a transição para 
uma economia de baixo carbo-
no, Haddad fez uma cobrança aos 
países ricos para que eles se unam 
para a transformação ecológica. 
“Precisamos unir esforços para a 
transformação ecológica, de modo 
a evitar medidas protecionistas e a 
fragmentação geopolítica. Precisa-
mos de uma transição global para 
o desenvolvimento sustentável. A 
prosperidade de uns poucos dian-
te da miséria e da devastação am-
biental de muitos se torna cada vez 
mais insustentável em um mundo 
em emergência climática.” 

O plano, visto como a grande 
marca do terceiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, é uma espécie de pacote verde 
com o objetivo de impulsionar o 
crescimento econômico do país 
por meio de medidas de desen-
volvimento sustentável no con-
texto das mudanças climáticas.  

Cartão de visita

Haddad explicou que os re-
cursos externos seriam aplicados 
em investimentos na adaptação 
de infraestrutura, energia, indús-
tria e mobilidade. “A boa notícia é 
que temos um histórico de capa-
cidade de mobilização de inves-
timentos e de criação de infraes-
truturas sustentáveis. Se hoje so-
mos um gigante das energias re-
nováveis é graças a investimen-
tos públicos”, lembrou.

Com a proposta, o país alme-
ja se tornar um dos líderes glo-
bais no combate ao aquecimen-
to global. Segundo o chefe da 
equipe econômica, a iniciativa 

deve interromper o histórico ex-
trativista para “posicionar o Bra-
sil na vanguarda do desenvolvi-
mento sustentável”. 

O ministro mencionou, ainda, 
os Projetos de Lei sobre hidrogê-
nio verde e a geração de energia 
eólica offshore, aprovados recen-
temente pelo Congresso Nacio-
nal, como setores cruciais para 
a transição energética que detêm 
enorme potencial para o país. As 
pautas foram aprovadas às pres-
sas pelo parlamento nesta sema-
na, para integrarem o cartão de 
visita de boas práticas apresenta-
do pelo governo na conferência. 

Como exemplos de medidas 
em processo de implementação, 
ele também citou a criação de 
um mercado de carbono regu-
lado, a emissão de títulos sobe-
ranos sustentáveis, a definição 
de uma taxonomia nacional fo-
cada na sustentabilidade e a re-
visão do Fundo Clima. A mensa-
gem central, de acordo com Ha-
ddad, é que “a reformulação dos 
fluxos financeiros globais passa 
pela afirmação do Sul como cen-
tro da economia verde”.

Plataforma

Junto com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), a 
Fazenda anunciou ontem a cria-
ção de uma plataforma de solu-
ções financeiras para reduzir o ris-
co cambial para investimentos ali-
nhados aos princípios socioam-
bientais e de adaptação e mitiga-
ção de mudança do clima. A ferra-
menta tem como finalidade atrair 
investimento verde, dentro do Pla-
no de Transformação Ecológica.

De acordo com a pasta, em 
um primeiro momento, a plata-
forma tem o potencial de mobi-
lizar coberturas de até US$ 3,4 
bilhões, cifra que poderá cres-
cer ao longo do tempo. “Esse 
instrumento visa minimizar os 
impactos de movimentos ines-
perados na taxa de câmbio, de-
sencadeados por eventos eco-
nômicos extremos, os quais po-
deriam ter influência negativa 
na decisão de investir em países 
como o Brasil”, explicou Had-
dad, que afirmou que a solução 
deve estar disponível no merca-
do já em 2024. 
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Ministro da Fazenda afirmou, em Dubai, que o Brasil almeja se tornar um dos líderes globais no combate ao aquecimento global

Fernando Donasci/MF

Precisamos de uma 
transição global para 
o desenvolvimento 
sustentável. A 
prosperidade de uns 
poucos diante da 
miséria e da devastação 
ambiental de muitos 
se torna cada vez mais 
insustentável em um 
mundo em emergência 
climática.”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
compõe a comitiva brasileira na 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
de 2023, a COP28, destacou on-
tem que o país deve se tornar 
“uma potência global em econo-
mia verde e transição energética”. 

“O mais importante é a presen-
ça do Brasil nesta conferência do 
clima para discutir os aspectos am-
bientais, a contenção do aqueci-
mento global e a transição energé-
tica. A presença múltipla do Brasil 
— de vários segmentos e, em espe-
cial, do governo — é algo que deve-
mos comemorar e celebrar.”

O parlamentar ressaltou que 
o Executivo e o Legislativo estão 

“unidos no propósito da preser-
vação ambiental”. “É um palco 
de muitas ideias e iniciativas. 
É muito bom que, a partir dis-
so, a gente consiga implementar 
nossa política, para o Brasil sair 
na frente e se constituir como 
uma potência global de econo-
mia verde, transição energética 
e evolução sustentável.”

Pacheco e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se reuniram 
com o secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, com quem o 
presidente do Senado se compro-
meteu em compartilhar o marco 
de regulação da inteligência arti-
ficial (PL 2.338/2023), atualmen-
te em discussão em uma comis-
são especial da Casa. Além dis-
so, o trio abordou a presidência 

brasileira do G20, grupo das 
maiores economias do mundo, e 
a candidatura de Belém (PA) para 
sediar a COP30, em 2026.

A decisão da cúpula do clima 
de repassar US$ 420 milhões para 
países afetados pelas mudanças 
climáticas derivadas do aqueci-
mento global, batizada de Fundo 
de Perdas e Danos, foi elogiada 
por Pacheco, mas ele ponderou 
que os países desenvolvidos que 
mais poluem e que devastaram 
suas florestas devem compensar 
países que ainda possuem bio-
mas. “Essa compensação já foi 
materializada em diversos acor-
dos ao longo do tempo e é bom 
que ela comece a ser cumprida 
porque estamos no mesmo pla-
neta, é muito importante que ha-
ja convergência de todos.”

Pacheco: país será potência global

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Ne-
to, sinalizou ontem que o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) tende a manter o 
ritmo de redução da taxa bási-
ca de juros, a Selic — que hoje 
é de 12,25% ao ano — em sua 
próxima reunião. Ao falar no 
tradicional Almoço Anual de 
Dirigentes de Bancos, promo-
vido pela Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), ele co-
mentou que a instituição con-
sidera que o ritmo de redução 
da Selic em 0,5 ponto percen-
tual é “apropriado”.

“Com as variáveis que a gen-
te tem na mão hoje, a gente con-
sidera que o ritmo de 0,5 (ponto 
percentual) é apropriado e a gente 

Selic: ritmo de redução deve ser mantido
 » EDLA LULA

Campos Neto considera “apropriado” corte de 0,5 ponto percentual 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » ÂNDREA MALCHER

pretende continuar com esse ritmo 
nas próximas reuniões”, comentou, 
lembrando que a próxima reunião 
do comitê, composto pelos direto-
res do BC, será em 10 dias. Campos 
Neto preferiu não fazer previsões 
quanto à taxa terminal do ciclo de 
reduções, “mas hoje ela seria res-
tritiva”. Por isso, ele considera que 
o ritmo de cortes seguirá nesse pa-
tamar, de 50 pontos-base. 

Sobre o juro real (considerando 
o impacto da inflação), que per-
manece elevado no Brasil, Campos 
Neto afirmou que é preciso olhar a 
estrutura da curva de juros, e não 
apenas a ponta. “Não é verdade 

que a taxa real seja constante, ela 
tem caído, dependendo do ponto 
da curva que se olha”. Ele citou ain-
da que é necessário ver o diferen-
cial de juros do Brasil para outros 
países. “O diferencial com os Esta-
dos Unidos, tanto nominal quanto 
real, caiu bastante”.

Ao fazer o balanço da econo-
mia neste ano, o presidente do BC 
avaliou que, no início do ano, as 
expectativas pareciam mais pessi-
mistas, mas houve uma sincronia 
da credibilidade fiscal e monetária, 
o que gerou melhores resultados.

“No Brasil, a agricultura foi bem 
mais forte. O governo fez arcabouço 

fiscal, o que gerou credibilidade, a 
inflação convergiu à frente, houve 
uma sincronia de credibilidade fis-
cal e monetária que gerou melho-
res resultados”, disse.

Campos Neto também apon-
tou outras “muitas melhorias”, co-
mo o tempo de abertura e fecha-
mento de empresas. “Esperava-
se que o crédito iria colapsar. Ti-
vemos problemas no mercado de 
capitais, mas o crédito no Brasil 
navegou melhor do que em ou-
tros países, a agenda microeco-
nômica ajudou a figura macro.”

E citou que houve uma pers-
pectiva de crescimento estrutu-
ral maior no Brasil, ou seja, o 
país vai crescer mais, com me-
nor inflação. “Vejo vários traba-
lhos nesse sentido de que o cres-
cimento estrutural está um pou-
co melhor”, comentou.

A próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central será nos dias 12 e 13 de dezembro. Na últi-
ma ata, os integrantes do Copom indicaram que estão previs-
tos pelo menos mais dois cortes de juros de meio ponto  para 
as reuniões de dezembro e janeiro, para 11,25%. 


